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APRESENTAÇÃO
A obra “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 

6” traz ao leitor 65 artigos de ordem técnica e científica elaborados por pesquisadores 
de todo o Brasil; são produções que em sua maioria englobam revisões sistemáticas, 
revisões de escopo, relatos de casos clínicos, investigações epidemiológicas, e estudos de 
caracterização de amostra.

Seguindo a primícia que o próprio título deste e-book sugere, os textos foram 
organizados em três volumes – cada qual representando um pilar da tríade da nova 
estrutura da educação em saúde: o modelo biopsicossocial. Segundo Mario Alfredo De 
Marco em seu artigo “Do modelo biomédico ao modelo biopsicossocial: um projeto de 
educação permanente” (2006), esta abordagem “proporciona uma visão integral do ser 
e do adoecer que compreende as dimensões física, psicológica e social” e que “quando 
incorporada ao modelo de formação do médico coloca a necessidade de que o profissional, 
além do aprendizado e evolução das habilidades técnico-instrumentais, evolua também as 
capacidades relacionais que permitem o estabelecimento de um vínculo adequado e uma 
comunicação efetiva”.

Desta forma o primeiro volume, com 27 textos, é dedicado aos trabalhos que 
abordam os aspectos que interferem na saúde humana na esfera biológica; o segundo 
contêm 17 artigos e traz investigações acerca dos aspectos psíquicos da saúde; e, em seu 
último volume a obra contempla 21 estudos focados na dinâmica social da saúde coletiva, 
especialmente no Brasil.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O objetivo do presente trabalho é 
apresentar evidências científicas com base em 
revisão sistemática da literatura (PRISMA) sobre 
a relação entre a alimentação e a ocorrência 
de zumbido. A busca de artigos foi realizada 

nas bases de dados Scielo, Lilacs, Pubmed, 
Scopus, Bireme e Web Of Science, não houve 
restrição de localização, período e idioma. Foram 
incluídos estudos com qualidade, que obtiveram 
pontuação ≥ a 6 pontos segundo o protocolo 
para pontuação qualitativa proposto por Pithon 
et al. (2015). Foram admitidos para este estudo 
três artigos, os quais mostraram que o consumo 
ou a restrição de certos alimentos influenciam 
a ocorrência de zumbido. A maior concordância 
entre os achados foi que a redução no consumo 
de laticínios aumentou o zumbido e o aumento da 
ingestão de café diminuiu o relato deste sintoma. 
Portanto, indivíduos com melhor qualidade 
alimentar apresentaram menor probabilidade de 
relatar zumbido persistente.
PALAVRAS - CHAVE: Zumbido; Audição; 
Alimentos; Prevenção e Controle.

FOOD AND TINNITUS: A SYSTEMATIC 
REVIEW

ABSTRACT: The aim of this study is to present 
scientific evidence based on a systematic review 
of the literature (PRISMA) on the relationship 
between food and the occurrence of tinnitus. 
The search for articles was carried out in the 
databases Scielo, Lilacs, Pubmed, Scopus, 
Bireme and Web Of Science, there was no 
restriction on location, period and language. 
Quality studies were included, with scores ≥ 6 
points according to the qualitative score protocol 
proposed by Pithon et al. (2015). Three articles 
were admitted for this study, which showed that 
the consumption or restriction of certain foods 
influences the occurrence of tinnitus. The greatest 
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agreement between the findings was that the reduction in the consumption of dairy products 
increased tinnitus and the increase in coffee intake decreased the report of this symptom. 
Therefore, individuals with better food quality were less likely to report persistent tinnitus.
KEYWORDS: Tinnitus; Hearing; Foods; Prevention and Control.

INTRODUÇÃO
O zumbido é classificado como a percepção de sons que ocorrem na ausência de um 

estímulo acústico externo(1). Dados apontam que nos Estados Unidos, aproximadamente 1 
em cada 10 adultos referem ter zumbido(2). Na população adulta (18 anos e mais) de São 
Paulo, essa prevalência é de 22%, sendo mais frequente nas mulheres (26%) em relação 
aos homens (17%) e aumentando progressivamente com o aumento da idade(3). 

Em estudo publicado recentemente, desenvolvido no Reino Unido, foi verificado 
um aumento constante na incidência de zumbido ao longo dos anos (entre 2000 e 2016). 
Aproximadamente 80% dos casos foram diagnosticados a partir dos 40 anos, sendo 
evidenciada maior taxa de incidência em indivíduos de 60 a 69 anos (41,2 por 10.000 
pessoas-ano)(4). A patogênese do zumbido não é totalmente compreendida. Características 
relacionadas à sua natureza subjetiva e à sua fisiopatologia, têm acarretado em tratamentos 
limitados, controversos e, muitas vezes, malsucedidos(5-8). Justifica-se assim, a relevância 
de se investigar amplamente os possíveis fatores de risco para a ocorrência do mesmo, 
colaborando para a sua prevenção. Embora a perda auditiva e a subsequente compensação 
da via auditiva sejam os mecanismos etiológicos mais comuns do zumbido, observa-se 
audição normal em alguns indivíduos(9).

O zumbido pode ocorrer associado às alterações ao longo da via auditiva, uma vez 
que a privação sensorial leva a desordens funcionais do sistema auditivo(10). Para que a 
homeostase neural se mantenha, um ruído é gerado pela hiperatividade das estruturas 
nervosas, que pode ou não ser decodificado, ocasionando a percepção do zumbido(11). 
As possíveis causas para a origem do zumbido na cóclea ou no nível neuronal foram 
discutidas em estudos anteriores(12,13). No entanto, os mecanismos que desenvolvem o 
nível de estresse causado pelo zumbido permanecem incertos. Acredita-se que possam 
ocorrer alterações na atividade neuronal espontânea que simula a presença de atividade 
de ruído externo(14).

Para obter dados sobre o diagnóstico do zumbido, certos parâmetros são essenciais 
à terapia do zumbido para orientar e selecionar o tratamento adequado, quantificar e 
fundamentar seus efeitos(15). Importante destacar que pesquisas específicas sobre a 
influência da alimentação na sintomatologia do zumbido são incipientes(16,17) McCormack et 
al.(18) analisaram a relação entre o consumo de determinados alimentos e o desenvolvimento 
do zumbido com dieta rica em alimentos considerados saudáveis, como frutas, legumes e 
verduras. Observaram que os pacientes apresentaram menor incidência de zumbido em 
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relação àqueles com dieta à base de alimentos industrializados e processados. Certos 
suplementos são frequentemente recomendados para pacientes com zumbido como ferro, 
zinco, magnésio, fósforo, potássio, vitamina B6, vitamina B12, vitamina A, vitamina C e 
vitamina E(19). 

A partir do exposto, a presente pesquisa apresenta como objetivo principal e 
norteador apresentar evidências científicas com base em revisão sistemática da literatura 
(PRISMA) sobre a relação entre a alimentação e a ocorrência de zumbido, visando 
responder a seguinte pergunta:  A alimentação interfere na sintomatologia do zumbido?

MÉTODOS
PROTOCOLO E REGISTRO: A presente revisão sistemática foi conduzida conforme 

as recomendações PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-
Analyses)(20). As buscas por artigos científicos foram conduzidas por  dois pesquisadores 
independentes nas bases de dados eletrônicas MEDLINE (Pubmed), LILACS, SciELO, 
SCOPUS, WEB OF SCIENCE e BIREME, sem restrição de idioma, período e localização. 
Para complementar, foi realizada uma busca por literatura cinza no Google Scholar. A 
pesquisa foi estruturada e organizada na forma PICOS, que representa um acrônimo para 
População alvo, a Intervenção, Comparação, “Outcomes” (desfechos) e “Study type” (tipo 
de estudo). População de interesse ou problema de saúde (P) corresponde a pacientes; 
intervenção (I) diz respeito à prevenção; comparação (C) corresponde ao zumbido; outcome 
(O) refere-se aos alimentos; e os tipos de estudos admitidos (S) foram: estudo descritivo, 
estudo transversal, estudo observacional, relatos de caso, estudos de caso-controle, 
ensaios clínicos controlados e estudos de coorte. A presente pesquisa foi submetida no 
PROSPERO com número de identificação 224533 e aguarda o parecer final.

ESTRATÉGIA DE PESQUISA: Os descritores foram selecionados a partir do 
dicionário Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Heading Terms 
(MeSH), considerando a grande utilização destes pela comunidade científica para a 
indexação de artigos na base de dados PubMed. Diante da busca dos descritores, foi 
realizada a adequação para as outras bases utilizadas. A combinação de descritores 
utilizada nas buscas foi: (food) and (tinnitus). A busca ocorreu de forma concentrada em 
julho de 2020.

Critérios de Elegibilidade: Os desenhos dos estudos admitidos foram dos tipos 
transversal, caso-controle, coorte, ensaios clínicos controlados e relatos de caso. Foram 
incluídos estudos sem restrição de idioma, período e localização. A Tabela 1 representa os 
critérios de inclusão e exclusão desenvolvidos nesta pesquisa. Para serem admitidos no 
presente estudo, as publicações ainda deveriam obter pontuação maior que 6 no protocolo 
modificado de Pithon et al.(21), utilizado para avaliar a qualidade dos estudos.
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Risco de viés: A qualidade dos métodos utilizados nos estudos incluídos foi avaliada 
pelos revisores de forma independente (FZ e FSAP), de acordo com a recomendação 
PRISMA(21). A avaliação priorizou a descrição clara das informações. Neste ponto, a revisão 
foi realizada às cegas, mascarando os nomes dos autores e revistas, evitando qualquer 
viés potencial e conflito de interesses.

Critérios de Exclusão: Foram excluídos estudos publicados nos formatos de Cartas 
ao editor, diretrizes, revisões de literatura, revisões narrativas, revisões sistemáticas, meta 
análises e resumos. Estudos que não tenham descrito ou que foram pouco claros ou, ainda, 
indisponíveis na íntegra, também foram excluídos (Tabela 1).

ANÁLISE DOS DADOS: A extração dos dados para o processo de elegibilidade dos 
estudos foi realizada utilizando-se uma ficha própria para revisão sistemática elaborada por 
dois pesquisadores em Programa Excel®, na qual os dados extraídos foram adicionados 
inicialmente por um dos pesquisadores e, então, conferidos por outro pesquisador. 
Inicialmente foram selecionados de acordo com o título; em seguida, os resumos foram 
analisados e apenas os que fossem potencialmente elegíveis foram selecionados. Com 
base nos resumos, os artigos foram selecionados para leitura integral e admitidos os que 
atendiam a todos os critérios pré-determinados. Em caso de desacordo entre avaliadores, 
um terceiro avaliador tomou a decisão sobre a elegibilidade do estudo em questão.
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Forma de seleção dos estudos: Inicialmente os revisores de elegibilidade (FZ, 
KMP e FSAP) foram calibrados para a realização da revisão sistemática por LFG e PH. 
Após a calibração e esclarecimentos de dúvidas, os títulos e resumos foram examinados 
pelos dois revisores de elegibilidade (FZ e FSAP), de forma independente. Aqueles que 
apresentaram um título dentro do âmbito, mas os resumos não estavam disponíveis, 
também foram obtidos e analisados na íntegra. Posteriormente, os estudos elegíveis tiveram 
o texto completo obtido e avaliado. Em casos específicos, quando o estudo com potencial 
de elegibilidade apresentasse dados incompletos, os autores poderiam ser contatados por 
e-mail para mais informações, no entanto não foi necessário. Na inexistência de acordo 
entre os revisores, um terceiro (KMP) foi envolvido para a decisão final. 

Dados Coletados: Após a triagem, os textos dos artigos selecionados foram 
revisados e extraído de forma padronizada por dois autores (LFG e PH) sob a supervisão 
dos outros três (FZ, KMP e FSAP), identificando-se ano de publicação, local da pesquisa, 
idioma de publicação, tipo de estudo, amostra, método, resultado e conclusão de cada 
estudo.

Resultado clínico: O resultado clínico de interesse foi analisar a influência da 
alimentação na ocorrência de zumbido. Aquelas publicações que não abordaram essa 
temática não fizeram parte da amostra da revisão de literatura.

RESULTADOS
A partir dos descritores eleitos, os bancos de dados foram consultados e foram 

obtidos os resultados disponibilizados na Tabela 2.
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Inicialmente foram selecionados 190 artigos, dimensionado para 181 após exclusão 
por repetição; em seguida, os títulos e resumos foram analisados e 177 trabalhos foram 
excluídos. Dos quatro estudos restantes, um foi excluído por ser uma revisão sistemática, 
sendo então admitidos para a análise final três artigos(18,22,23) (Figura 1).

Os estudos selecionados para a presente pesquisa foram do tipo coorte e 
transversal18,22 e transversal(23), sendo a descrição dos mesmos expostos na Tabela 3.
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A faixa etária dos indivíduos contemplados nos estudos incluídos nessa revisão 
variou de 40 a 69 anos (n=171.722)(18); 30 a 44 anos de idade (n=65.085 mulheres)(22) 
e de 20 a 69 anos (n=2.176)(23). Com relação à coleta de dados, no primeiro estudo18os 
participantes preencheram um questionário que incluía perguntas sobre dieta alimentar, 
além de duas perguntas relacionadas a zumbido autorreferido. Perguntas sobre os hábitos 
alimentares para classificar os participantes de acordo com os grupos de alimentos mais 
consumidos foram avaliadas. As perguntas eram semiquantitativas (por exemplo, número 
de colheres de sopa) e questionavam sobre ingestão de frutas, legumes, peixe, pão, 
laticínios, ovos, trigo e açúcar e consumo de café. 

No segundo estudo(22) as participantes preencheram questionários sobre estilo de 
vida e histórico médico a cada dois anos, e questionários de frequência alimentar a cada 
quatro anos. Por meio deles, foi avaliada a ingestão de cafeína e a sintomatologia do 
zumbido nas participantes. Perguntas sobre ingestão de cafeína incluíam aspectos como 
consumo de bebidas cafeinadas, ingestão de bebidas de café com leite, consumo de barras 
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de chocolate, brownies, refrigerantes e chás.
A terceira pesquisa(23) utilizou questionário sobre a frequência de zumbido nos 

participantes, como os indivíduos classificariam este zumbido e a frequência em que 
aparecia. Como parte da coleta de dados, questionários detalhados avaliando vários 
fatores que podem influenciar os resultados de saúde foram aplicados por entrevistadores 
treinados. Os dados do Índice de Alimentação Saudável (IES) foram extraídos e utilizados 
como métrica para a qualidade da dieta, como em estudo anterior(24). Ademais, foram 
submetidos a um questionário audiométrico, otoscopia, timpanometria e Audiometria Tonal 
Liminar (ATL) por via aérea nas frequências de 0,5, a 8,0 kHz.

Com relação aos achados, no primeiro estudo(18) constatou-se que o consumo 
de pão marrom teve uma associação com os relatos de zumbido transitório em relação 
ao consumo de pão branco, pão integral e outros tipos de pães. Além disso, relatos de 
zumbido transitório aumentaram com a redução da ingestão de laticínios e diminuíram 
com o consumo de café com cafeína e pão integral. Não foi observada associação entre 
zumbido transitório e aumento do consumo de frutas e vegetais ou peixe, ou diminuição do 
consumo de ovos, trigo e açúcar. No que diz respeito ao zumbido persistente, constatou-
se um aumento deste sintoma com a maior ingestão de frutas e vegetais, pão integral e 
diminuição do consumo de laticínios. Em contrapartida, o zumbido persistente foi reduzido 
com o consumo de peixes oleosos e não oleosos, com a diminuição do consumo de ovos 
e com o maior consumo de café com cafeína. Ademais, relatos de zumbido incômodo 
aumentaram com a ingestão de pão integral(18).

No segundo estudo(22) foi evidenciada uma associação inversa significativa entre a 
ingestão de cafeína e a incidência de zumbido. Mulheres que consumiam menos de 150 
mg de cafeína por dia, apresentavam maior incidência de zumbido em comparação com 
as que consumiam de 450 a 599 mg/dia e 600 mg/dia ou mais. Portanto, neste estudo(22), 
uma maior ingestão de cafeína foi associada a um menor risco de zumbido incidente em 
mulheres, porém a associação entre ingestão de cafeína e zumbido não variou por idade 
ou perda auditiva.

O último estudo selecionado(23) constatou que os participantes com melhor 
qualidade alimentar apresentaram menor probabilidade de relatar zumbido persistente. Em 
participantes com audição normal, houve uma chance menor de relatar zumbido persistente 
com melhor qualidade da dieta, assim como em participantes com perda auditiva. Portanto, 
as chances de relatar zumbido persistente foram menores nos participantes com ingestão 
de gordura saudável e consumo de frutas. Na tabela 4 encontram-se informações sobre os 
alimentos e bebidas estudados nas pesquisas incluídas nesta análise.
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DISCUSSÃO
A presente análise objetivou verificar a efetividade dos alimentos na sintomatologia 

do zumbido. Verificou-se nas pesquisas analisadas(18,22,23)que determinados alimentos e 
bebidas podem influenciar no aumento ou diminuição do zumbido, porém estas evidências 
ainda são fracas e, por vezes, controversas.

Em um dos estudos(18) presentes nesta análise, os autores relataram que o consumo 
de pão marrom teve uma associação com os relatos de zumbido transitório, bem como 
os relatos deste tipo de zumbido aumentaram com a redução da ingestão de laticínios e 
diminuíram com o consumo de café e pão integral. Ademais, um maior consumo de frutas 
e vegetais, pão integral e a restrição de produtos lácteos foram associados ao aumento 
do relato de zumbido persistente, bem como o consumo de peixes oleosos e não oleosos, 
a diminuição do consumo de ovos e o maior consumo de café com cafeína reduziram 
os relatos deste tipo de zumbido. Estes resultados demonstram a possível relação entre 
zumbido e alimentação, como já relatado por outros estudos(25,26) uma vez que o zumbido, 
enquanto sintoma, parece ser influenciado pelo consumo ou restrição de determinados 
alimentos e bebidas, havendo melhora no desconforto causado por este sintoma, após 
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controle nutricional.
Os estudos inseridos nesta revisão sistemática concordaram no que diz respeito à 

relação do consumo de cafeína com o zumbido, inferindo que a ingestão de maior quantidade 
de café diariamente pode estar associada com a menor chance de zumbido persistente, 
além de diminuir os relatos de zumbido transitório(18). Ademais, uma maior ingestão de 
cafeína está associada a um menor risco de zumbido incidente em mulheres(22). Até o 
presente momento, a relação entre o consumo de café e zumbido permanece controversa. 
Uma pesquisa relatou que o café estimula as vias auditivas ascendentes e reduz o efeito 
no sistema nervoso central (SNC), que provoca o zumbido. Acredita-se ainda que os efeitos 
deletérios que o café tem no sono podem agravar o desconforto associado ao zumbido(27).  
No entanto, interromper a ingestão de cafeína não melhora os sintomas do zumbido(28).

Um dos estudos dessa revisão(23) demonstrou que participantes com melhor 
qualidade alimentar apresentaram menor probabilidade de relatar zumbido, corroborando 
o referido por outros autores que apontaram que a melhora dos hábitos alimentares com 
relação aos açúcares e gorduras pode ser considerada uma estratégia pertinente, capaz 
de auxiliar na melhora das condições da orelha interna do zumbido em particular(29). Ainda 
em consonância com o referido resultado, pesquisadores constataram que a prevalência 
de zumbido foi maior em indivíduos com índice de massa corporal (IMC) ≥ 30 kg/m2 (30). Em 
contrapartida, relatos contraditórios verificaram que o IMC alto foi considerado um fator de 
risco para o zumbido, porém não estava associado ao referido sintoma(31).

Outro estudo aponta uma relação significativa entre o zumbido e a dor de cabeça, 
bem como a interação dos sintomas ao longo do tempo(32). Outros achados indicam que 
apenas 15% dos casos o zumbido ocorre de forma isolada em adultos, sem estar associado 
à dor de cabeça(33). Contudo, não há resultados concretos na literatura, sendo fortemente 
recomendado que o zumbido, enquanto sintomatologia, seja investigado, proporcionando 
um adequado e efetivo tratamento. Ensaios clínicos randomizados bem controlados são 
necessários para esclarecer a real possibilidade de a alimentação influenciar, desencadear 
e/ou aumentar a sintomatologia do zumbido, bem como definir quais os alimentos 
demonstram maior impacto sobre o referido sintoma.

CONCLUSÃO
A alimentação demonstrou ter influência sobre o zumbido, à medida que o consumo 

de determinados alimentos e bebidas podem aumentar ou minimizar sua ocorrência. A 
maior concordância entre os achados foi que a redução no consumo de laticínios aumentou 
o zumbido e o aumento da ingestão de café diminuiu o relato deste sintoma. Além disso, 
indivíduos com melhor qualidade alimentar apresentaram menor probabilidade de relatar 
zumbido persistente.

Associações entre alimentação e zumbido justificam a realização de estudos 
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adicionais, no intuito de identificar possíveis alimentos que previnam ou minimizem esse 
sintoma. Portanto, é recomendada a ampliação das pesquisas com grupos de alimentos, 
por exemplo, à medida que parece haver benefício na modificação dos hábitos alimentares 
em relação à ocorrência de zumbido. 
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